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	 A escolha das narrativas de maior destaque nas duas atividades do proje-
to Vidas Manuscritas (Semana Universitária e exposição na Biblioteca Central da 
Universidade de Brasília – BCE/UnB) teve como objetivo apresentar ao público os 
modelos de vida da Idade Média e oferecer uma reflexão sobre os modelos de vida 
atuais. Tendo em vista que o Flos Sanctorum possui 143 rubricas (que intitulam e 
marcam o início de uma narrativa), e diante da impossibilidade de analisar a totali-
dade delas, selecionamos oito exemplos:

•	 Como Santa Beenta Virgem foi julgada com seu esposo;2
•	 Aqui se começa a vida de Santa Paaya;3
•	 Vida de uma monja;4
•	 Milagre (que narra uma reunião entre o inimigo e sua cavalaria);5
•	 Se alguém promete alguma coisa a outrem por seu trabalho que faz, deve 
dar-lhe sem adiar, senão vir-lhe-á perigo neste mundo ou no outro;6
•	 Se os pecadores entendessem que quando estão pecando Deus os vê, 
deixariam de pecar e fariam penitência;7
•	 Quem vence as tentações más ganha o reino de Deus;8
•	 Os monges que faziam penitência por seus erros.9
	
Com esta análise, pretendemos oferecer uma visão ampla sobre os modelos de 
vida transmitidos pelo Flos Sanctorum, utilizando diversos elementos das narrativas 
selecionadas.

Flos Sanctorum, em suas narrativas, propõe modelos 
comportamentais através de exemplos da vida de 
santos, dirigidos, sobretudo, à educação de mon-
ges.1  Ensina-se o que é pecaminoso e abominável, 
o que é virtuoso, o que fazer ao cair em pecado e 
como deve ser a conduta dos que buscam a santida-
de. Neste trabalho, pretendemos explorar a forma 
como as consequências das ações são apresentadas 
nesse manuscrito do século XIV e o que elas ensi-
nam aos leitores da época e aos de hoje.
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Resumo das narrativas

Como Santa Beenta Virgem foi julgada com seu esposo
	 Era uma virgem muito santa, que desejava seguir a vida religiosa, mas 
que foi obrigada a casar. Ela fugiu de sua casa paterna, e enviou um pedido a 
São Frutuoso, para que a iniciasse nas disciplinas espirituais. O santo atendeu 
o pedido dela e mandou-lhe fazer uma cela pequena. Ela dedicou-se à vida 
religiosa e sua boa fama espalhou-se, atraindo, com seu exemplo, outras mu-
lheres para a fé, o que levou à construção de outro mosteiro. Mas o esposo não 
se conformou, e um juiz foi designado para ir ao mosteiro ouvir a monja, que 
rogou a Deus para que não permitisse que ela visse o rosto daquele seu esposo. 
E o juiz ordenou ao marido: “Deixa-a em paz servir a Deus e busca outra mu-
lher”.

Aqui se começa a vida de Santa Paaya
	 Uma jogralesa, chamada Paya, que vivia de maneira ostentosa, foi converti-
da por Nono, um bispo muito famoso por sua santidade. O processo de conversão 
tem várias etapas, mas é desencadeado pelo impacto que o sermão de Nono tem 
sobre a pecadora. “E porque foi ali pela vontade de Deus, assim foi acesa no seu 
amor e lhe corriam dos olhos rios de lágrimas. E ela disse: – Se eu bem catar mi-
nha consciência não acharei nenhuma boa obra em mim. Mas eu creio em Deus, 
que ele pela sua misericórdia me livrará de todas minhas maldades e me dará per-
dão de todos meus pecados”. Então, o bispo batizou-a. Entretanto, como na vida 
pregressa, ela tinha um pacto com o demônio, este visitou-a em sonho, reclaman-
do: “–Minha senhora, eu nunca te fiz mal. Porventura não te honrei de muitas ricas 
coisas e de muitas pedras preciosas? Não me deixes, nem me desempares assim 
só”. Quando ouviu isso, a agora serva de Deus fez o sinal da cruz e disse-lhe:“–É, 
inimigo, já te neguei e nego-te agora. O meu senhor é Jesus Cristo”.
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Vida de uma monja
	 Uma jovem, chegada à idade adulta, e para decidir seu destino, pensou se 
deveria seguir o tipo de vida de seu pai ou de sua mãe, já falecidos. “–Se fizer a vida 
santa e boa como fez meu pai, sempre a viverei pobre e enferma e sem prazer, 
que nem a terra quererá me receber. E se quiser viver como a minha mãe, terei 
prazer e deleite de meu corpo.” Decidiu, então, seguir os passos maternos. E se-
gue o relato: “–E depois quando estou nessa noite dormindo, vi um homem muito 
grande de corpo e de um semblante muito espantoso. (...) E tão irado estava con-
tra mim que me perguntou asperamente: –Ora vem comigo e eu te mostrarei teu 
pai e mãe e verás qual vida faz cada um deles e poderás escolher qual deles queres 
seguir ou qual não. E ele, tomando-me pela mão, levou-me para um campo muito 
grande em que havia lugares de muitos deleites e de grandes prazeres e de muitas 
árvores e frutas estranhas e muito saborosas. E dali saiu meu pai, que abraçou-
-me e beijou-me. E eu abracei-o e rogava-o que ficasse com ele naquele lugar. E 
ele me disse: –Não podes tu aqui ficar. Mas se quiseres tu seguir minha carreira, 
verás este lugar logo. E rogando-o eu ainda para que ficasse com ele, tirou-me 
aquele que me ali trouxera pela mão e disse-me: –Vem e mostrarei a mãe que 
queima sempre no fogo que nunca se apaga. Para ver qual vida desses dois que-
rerás seguir. E levou-me a uma casa cheia de terra e muito escura. Ali batiam os 
dentes muito rigidamente a aqueles que ali haviam. E jaziam muito curvados. Ali 
me mostrou uma fornalha de fogo que sempre ardia, em que jaziam os inimigos 
muito espantosos que ali estavam sobre a fornalha. E eu meti os olhos no fundo da 
fornalha e vi minha mãe. E tanto era o fedor que do seu corpo saiam vermes que a 
roíam. E quando me viu, bradou muito espantosamente e disse-me:–Ai, filha, aqui 
padeço pelas más obras que fiz, ao invés de todas as boas obras que via o seu pai 
fazer. E quantos prazeres eu fazia a meu corpo. E ora, 
filha, por uns poucos prazeres que houve no mundo, 
desprezando meu Deus, recebo penas e tormentos 
que tu vês e que para sempre durarão. E eu doendo-
-me muito de minha mãe comecei a chorar. E desde 
ali adiante firmei no meu coração que seguisse a vida 
de meu pai e não a de minha mãe.”
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Milagre
	 Conta um velho homem, que morava em Thebayda, que quando era 
menino, entrou escondido em um templo pagão, e viu Satanás, o rei dos ini-
migos, com toda a sua cavalaria, perguntando a cada um: “–O que fizeste?” 
E o primeiro vassalo respondeu: “–No mar fui e levantei grandes tormentas 
e afundei muitas naves e matei muitos homens”. Então, Satanás mandou 
açoitá-lo, dizendo que havia feito muito pouco. E perguntou a outro, que lhe 
respondeu: “– Em uma cidade fui, em um casamento, e levantei uma gran-
de peleja, de modo que se matassem muitos, inclusive, o esposo”. Satanás, 
insatisfeito, mandou açoitá-lo. Pediu contas ao terceiro: “–No ermo fui, onde 
morava um monge eremita, que era servo de Deus, e consegui que ele pas-
sasse uma noite com uma mulher”. Satanás levantou-se, tomou a coroa que 
tinha na cabeça e coroou aquele vassalo, dizendo:“–Grande coisa e forte 
fizeste”.

Aqui se segue um exemplo pelo qual parece que se alguém promete al-
guma coisa a outrem por seu trabalho ou serviço que faz, deve dar-lhe 

sem adiar, senão vir-lhe-á perigo neste mundo ou no outro
	 Theodora havia prometido fazer um manto de silício para um clérigo, mas 
acabou se esquecendo. Passado um tempo, ficou muito doente e foi pedir ajuda 
na Igreja de São Fijz. Um sacerdote se propôs a ajudá-la, mas, antes de operar o 
milagre, disse: “–Eu não te socorrerei de forma alguma até que me jures que fa-
rás aquele manto do silício que prometeste”. Ela, então, jurou que faria o manto e 
pôde, finalmente, receber o milagre da cura.
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Aqui se segue outro exemplo pelo qual se dá a entender 
que se os pecadores entendessem que quando estão 

pecando Deus os vê, deixariam de pecar e fariam penitência

	 Havia uma mulher no Egito, chamada Tassis, que era pecadora pública.  Um 
abade fingiu que queria pecar com ela e, enquanto conversavam, Tassis admitiu 
crer na onipresença de Deus e no reino dos céus. Então, o abade perguntou-lhe: 
“– Se você sabe destas coisas, por que deixa que tantas almas se percam por sua 
causa?” Tassis converteu-se imediatamente e suplicou perdão por seus pecados. 
Ela foi levada pelo abade para um mosteiro de virgens e colocada numa cela, onde 
permaneceu por três anos, fazendo penitência para receber o perdão de todos os 
pecados que cometeu.

Aqui se segue um exemplo pelo qual o homem pode entender 
que quem vence as tentações más ganha o reino de Deus

	 Um clérigo estava em Thebaida com um discípulo. Diariamente, depois que 
o aconselhava e o castigava, fazia uma oração com ele e deixava-o dormir. Uma 
noite, adormeceu antes de conceder ao discípulo a permissão de partir e este, te-
mendo desobedecer o mestre, permaneceu onde estava a noite inteira. Ao acor-
dar, o sacerdote questionou porque ele ainda estava ali, ao que o discípulo disse 
que não queria desobedecê-lo e que tinha conseguido vencer as tentações. Após 
ter uma visão dos tesouros eternos (seda e coroas) que o discípulo ganhou por seu 
bom comportamento, o mestre concluiu que, mesmo por méritos pequenos, Deus 
recompensa as boas ações de seus servos com as riquezas eternas.
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Os monges que faziam penitência por seus erros
	 Dois monges foram seduzidos pelo inimigo (demônio) para deixarem 
o mosteiro e tomarem mulheres. E assim estiveram com elas por muito tem-
po. Depois, um disse ao outro: “–Ora, somos o lixo do mundo e depois que 
morrermos iremos para o fogo e a tormenta do inferno. Retornemos à nossa 
ordem e desse mal e dos outros pecados façamos penitência”. Quando che-
garam ao mosteiro, rogaram aos frades que os recebessem e ficaram ali um 
ano. E a ambos era dado, igualmente, pão e água, mas os dois frades ficaram 
com aparências muito diferentes: um era magro e estava sempre muito triste, 
enquanto era o outro muito branco e gracioso. E perguntaram àquele que es-
tava triste qual era o motivo de sua melancolia, e ele lhes respondeu: “–É pelos 
males que fiz, e pelo grande medo do inferno tinha-lhe secado a carne e os 
ossos”. E perguntaram ao outro o porquê de estar sempre tão feliz, e ele lhes 
respondeu: “–Dou graças a Nosso Senhor porque me livrou do perigo deste 
mundo e das penas do inferno e levou-me à penitência. É por conhecer a Sua 
misericórdia que sou tão formoso”.

Consequências: pecado, arrependimento, tristeza, penitência

	 A tristeza, pelo cometimento de um pecado, aparece normalmenteacompa-
nhada da penitência, configurando uma consequência muito recorrente e demons-
trando arrependimento dos erros. 
	 Na narrativa que conta a história de Santa Paaya, o Bispo sentiu-se atraído 
pela pecadora e, para se redimir, chorou muito e pediu perdão a Deus. Além disso, 
Paaya, após sua conversão, que foi uma consequência do sermão de São Nono, 
reconheceu a si mesma como pecadora, ao dizer que nela não havia nada de bom.
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	 Como forma de penitência, ela queimou todas as coisas que ganhou por meio 
do pecado e, posteriormente, foi levada a um mosteiro pelo bispo que a converteu, 
onde foi colocada em uma pequena cela, alimentada a pão e água por uma fresta, 
onde passou três anos, em penitência (COELHO, 2023).
	 O caso dos monges que fogem do mosteiro permite diferentes interpreta-
ções. Ambos, por manipulação do inimigo, passam um tempo com mulheres, ar-
rependem-se e decidem retornar, recebendo a mesma penitência para pagar os 
pecados cometidos. Entretanto, eles reagem de formas diferentes: um mostra-se 
feliz e grato por ter sido libertado de suas iniquidades e da condenação eterna; o 
outro fica triste por ter praticado as transgressões e pelo medo de ser condenado ao 
inferno. Mesmo que na maioria das narrativas o arrependimento seja acompanhado 
de tristeza, essa nos traz um outro ponto de vista do arrependimento: a gratidão.
	 Nas palavras de Paaya, sublinha-se o valor da purgação dos pecados quando 
ela diz que Jesus veio ao mundo, não pelos justos, mas pelos pecadores que fazem 
penitência, assim como na reação do monge agradecido pelo fato de Deus, em sua 
misericórdia, ter-lhe dado a oportunidade de se redimir. Logo, a penitência é fruto 
da bondade de Deus. Por meio dessas e de outras narrativas percebemos o que se 
esperava que um monge fizesse após pecar: confessar seus pecados (assim como 
Paaya) e buscar a penitência (como os dois monges).
	 Existem personagens que aparecem em mais de uma narrativa, configuran-
do referências famosas de santidade: praticam milagres e têm grande fama em sua 
região, atraindo seguidores e discípulos (como Santa Benta procurou São Frutuoso). 
São Nono, São Macário do Egito, São Frutuoso, São Simão, Santo Emiliano, são 
exemplos frequentes. Embora se subentenda que suas vidas eram virtuosas, as 
narrativas destacam sua inclinação ao arrependimento e à penitência.



129

Consequências eternas da obediência
	 Destacam-se, ainda, exemplos de consequências eternas para ações na 
vida terrena. A narrativa Vida de uma Monja conta o destino eterno dos pais 
de uma mulher. O pai, que viveu uma vida santa, mas cheia de sofrimentos, 
enfermidades e pobreza, foi para o céu; e a mãe, que viveu todos os prazeres 
da carne, foi para o inferno. A filha teve a oportunidade de visitar seus pais no 
além e, vendo a situação de cada um, decidiu tornar-se monja. Assim como 
na narrativa dos monges que fugiram, é notório o medo da condenação eter-
na como fator determinante da escolha pela vida de santidade.
Na narrativa das tentações, o discípulo de um clérigo contou que resistiu a 
sete tentações de desobedecer seu mestre durante a noite. O clérigo, depois 
de ter uma visão dos méritos do discípulo no paraíso, expressou sua felicidade 
dizendo que, por menores que fossem as ações de obediência, ganhava-se 
um prêmio eterno por elas.

O pecado mais grave

	 A hierarquia dos pecados está presente em várias narrativas, sendo o mais 
grave de todos aquele que atenta contra a castidade. Tal aspecto é a mensagem 
central do milagre que narra uma cerimônia infernal. 
	 Percebe-se a importância da castidade quando o inimigo pergunta à sua ca-
valaria o que cada um havia feito. Alguns causaram contendas ou mataram muitos 
homens, mas nada disso agradava o inimigo, até que um dos cavaleiros contou que 
levou um monge a passar uma noite com uma mulher, sendo este o único feito que 
impressionou o inimigo, que recompensou o vassalo com a sua coroa.
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Conversão

	 Registramos, também, a maneira como as narrativas apresentam mulheres 
consideradas prostitutas, com comportamentos que atentavam contra a castidade, 
cuja salvação dependia da conversão.
	 Como seria de esperar, a conversão é o desfecho da vida de um pecador, 
mas que, na estratégia da narrativa, deve mostrar-se como resultado do poder 
sagrado. Assim, não deixa de chamar a atenção, a facilidade e a rapidez com que 
as personagens pecadoras se convertem. Bastam umas poucas palavras proferi-
das pela pessoa certa (autoridade eclesiástica), para que o pecador renuncie a seus 
caprichos e aceite viver em santidade. Dos casos selecionados, ressaltamos dois: 
Paaya e Tassis. Para ambas foi suficiente ouvir o sermão de um santo clérigo para 
tomar uma decisão que mudaria totalmente suas vidas: terrena e eterna.

Consequências de não cumprir uma promessa

	 Os milagres relatados nos fólios são histórias curtas e, portanto, sem mui-
tas consequências. Porém, a história da boa mulher que estava ferida e foi curada 
milagrosamente mostra a consequência da ingratidão. Antes mesmo de curá-la, o 
homem pede que ela faça o manto de silício, que ela havia prometido fazer e aca-
bou esquecendo. Levando em consideração a rubrica dessa narrativa, que alerta 
para que não se tarde em cumprir as promessas de modo que não haja perigos 
nesse mundo ou no outro, é possível interpretar que a enfermidade da boa mulher 
fosse uma consequência do esquecimento de sua promessa.
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Conclusão
	 As características de modelos de vidas possibilitam identificar como se 
esperava que alguém que buscava a santidade vivesse e as ferramentas utili-
zadas para ensinar as virtudes que deveriam ser almejadas e os pecados que 
deveriam ser evitados. É como se pudéssemos tirar uma moral da história de 
cada narrativa:

•	 Da história de Santa Benta, entendemos que se deve buscar direção 		
	 espiritual de alguém com mais sabedoria;
•	 De Santa Paya, aprendemos a confessar os pecados;
•	 Da reunião entre o demônio e a sua cavalaria, vimos qual pecado     		
	 conduz mais rapidamente ao inferno;
•	 Com a prostituta e os monges que fugiram, entendemos o valor da 		
	 penitência;
•	 Com o discípulo que resiste às tentações e o destino dos pais da monja, 	
	 aprendemos as consequências eternas das ações;
•	 O descumprimento de promessas ensina-nos sobre a possibilidade de 	
	 se desatarem consequências perigosas.

	 Portanto, aprendemos a ser obedientes, humildes, prudentes, castos, fiéis e 
penitentes para que, na eternidade, possamos colher os bons frutos, como conse-
quências das ações.
	 Observando esses modelos de vida, impostos por meio de narrativas que 
usavam as consequências eternas dos atos como instrumentos de convencimento, 
podemos refletir sobre nossos modelos atuais. Será que, hoje, numa sociedade 
pós-iluminista, estamos livres da imposição de modelos de vida? Como se espera 
que o homem moderno viva e que instrumentos são utilizados para a propagação 
desses modelos?
	 É necessário deixar claro que ter modelos de vida não é essencialmente 
ruim, não sendo o objetivo deste capítulo apontar o que está certo ou errado em 
cada modelo, mas refletir sobre o que eles apontam com respeito ao Medievo e a 
atualidade.
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Notas
1- MS 01 OBR/BCE/UnB
2- MS 01 OBR/BCE/UnB, fl. 16v-17r
3- MS 01 OBR/BCE/UnB, fl. 17v, 14r, 14v, 1r-3r
4- MS 01 OBR/BCE/UnB, fl. 47r-47v
5- MS 01 OBR/BCE/UnB, fl. 7r-7v
6- MS 01 OBR/BCE/UnB, fl. 81r-82r
7- MS 01 OBR/BCE/UnB, fl. 63v-64v
8- MS 01 OBR/BCE/UnB, fl. 64v-65r
9- MS 01 OBR/BCE/UnB, fl. 9r
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